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Projetar o agronegócio no longo prazo traz grandes desafios a qualquer modelo. Há um 

conjunto expressivo de variáveis a considerar. Clima, câmbio, juros, renda, abertura e fecha-

mento de mercados, questões geopolíticas e sanitárias compõem um ambiente altamente 

complexo para o setor como um todo, sempre com um grau razoável de imprevisibilidade.

A dinâmica atípica de mercado do milho em 2016 foi um bom exemplo de situação que não 

estava no radar, mas que trouxe fortes impactos para as indústrias de proteínas animais, 

que dependem desta matéria-prima para a produção. A somatória da frustração na oferta 

da segunda safra do grão e o volume recorde exportado no início de 2016 resultou em pre-

ços elevados para o produto, insegurança em relação ao abastecimento e desequilíbrio na 

cadeia produtiva. O cenário foi ainda agravado por uma redução no consumo das carnes, 

ainda maior do que era esperado.

Fatos muito positivos também ocorreram, como a confirmação da abertura recíproca 

dos mercados dos EUA e Brasil para a carne bovina, que pode ser um indicador de novos 

acessos a países ainda fechados para a proteína brasileira. O ano marcou uma importante 

recuperação para o setor sucroenergético, puxado em especial pelo açúcar, cujos preços 

reagiram de forma expressiva ao desequilíbrio no quadro de suprimentos global.

Porém, a grande variável para o Brasil, sem dúvida, foi a definição do cenário político. 

Neste contexto, o agronegócio, de todos os segmentos da economia, foi aquele que reagiu 

de forma mais expressiva.

Do primeiro para o segundo trimestre de 2016, o Índice de Confiança do Agronegócio, me-

dido pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e pela Organização das 

Cooperativas do Brasil (OCB), registrou variação positiva de 20 pontos, a maior da série 

histórica, retomando seus melhores patamares, puxado fundamentalmente pela melhora 

na percepção da nossa economia. No terceiro trimestre, veio a confirmação dessa melhora 

no sentimento de produtores e indústrias, com nova alta e recorde no indicador.

CARTA DE APRESENTAÇÃO
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É fato, no entanto, que a mudança de governo não significa que os problemas econômicos 

sejam resolvidos de imediato, já que o quadro de deterioração dos indicadores socioeconô-

micos é persistente. Mesmo o agronegócio, que vem apresentando resultados acima do res-

tante da economia, não saiu ileso da maior crise econômica da história do Brasil. Exemplos 

disso foram as quedas observadas no consumo de alimentos mais elaborados, a retração 

nos investimentos do produtor nos últimos anos, como na aquisição de máquinas e imple-

mentos agrícolas, além do encarecimento do crédito.

É nesse cenário que medidas estruturais devem ser implementadas, assentando de forma 

sólida as bases para a retomada do crescimento econômico, do emprego e da renda, o que 

passa necessariamente pela maior eficiência do Estado: melhoria da gestão dos programas 

e dos serviços oferecidos à população, assim como aos setores produtivos, resultando em 

maior racionalidade no uso do recurso público.

As projeções do “Outlook Fiesp 2026 – Projeções para o Agronegócio Brasileiro” partem da 

premissa de que há uma recuperação gradual da economia brasileira, que pode ser acelerada, 

de acordo com a velocidade e a magnitude das reformas estruturais de que o Brasil tanto 

necessita.

Uma boa leitura a todos!

Paulo Skaf

Presidente
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Í N D I C E
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PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
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CAFÉ

7

A produção brasileira de café arábica apresentou recuperação em 2016, após dois anos de frustrações, devido às secas de 

2013 e 2014. Nesta safra, as áreas de café conilon do Espírito Santo foram as prejudicadas pela estiagem de 2015 e início 

de 2016. Isso fez com que a produção brasileira dessa variedade retrocedesse para um volume estimado pela Conab de 8,4 

milhões de sacas, o menor nível em mais de dez anos. 

Apesar disso, a queda foi compensada com o crescimento previsto de 29% no volume colhido de café arábica em relação 

ao ano anterior, totalizando 41,3 milhões de sacas. Esse resultado refletiu os investimentos realizados nas lavouras, impul-

sionados pela alta das cotações nos últimos dois anos, juntamente com o excelente clima nas áreas de arábica durante a 

primavera de 2015 e verão de 2016.

Portanto, além da produção elevada pela característica bienal1 da cultura, com a safra de 2016 naturalmente maior que a 

anterior, as condições favoráveis potencializaram esse efeito. Os problemas de grãos pequenos e malformados, comuns no 

ano-safra anterior e que diminuíram a renda do produtor, deram lugar a grãos graúdos e com melhor qualidade da bebida. 

Mesmo com alguns episódios de chuvas no início da colheita, que causaram transtornos na secagem e derrubaram no chão 

grãos maduros, ocasionando algum prejuízo em termos de qualidade, de forma geral a colheita foi muito boa.

Nos principais países asiáticos concorrentes, Vietnã e Indonésia, são esperadas produções 7% e 12% menores neste ano, 

respectivamente, em razão da seca de 2015, associada ao forte El Niño. Por essa razão, os preços mantiveram-se elevados 

nos últimos dois anos, mas em 2016 o benefício aos produtores brasileiros de arábica ficou mais explícito, ao combinar 

cotações atraentes com uma boa produção.

O balanço de oferta e demanda global segue apertado, mesmo com o Brasil tendo colhido sua segunda maior safra da história. 

Isso se deveu à menor oferta da Ásia somada ao contínuo aumento do consumo mundial. A diversificação das formas de 

preparo, a maior sofisticação do consumo e a expansão em regiões ainda pouco tradicionais, caso da China, têm contribuído 

para o incremento do consumo de café.

1 O ciclo bienal ou bienalidade é a alternância de safras com alta e baixa produtividade, uma característica fisiológica do café arábica, que resulta em uma variação do Market Share do Brasil no comércio 
internacional de um ano para o outro.
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Embora as chuvas tenham se regularizado na Ásia com o enfraquecimento do El Niño, os estoques globais provavelmente 

não ficarão confortáveis, pois o Brasil voltará a produzir menos em 2017, pela bienalidade do arábica, especialmente após o 

forte crescimento observado neste ano. Para o conilon é esperado mais um ano, pelo menos, de oferta apertada. Isso quer 

dizer que, do ponto de vista de preços, o cenário seguirá positivo, estimulando os investimentos no Brasil, que, além de ser o 

maior produtor em volume, também se destaca cada vez mais na qualidade e diversificação dos cafés produzidos.
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Produção, Área e Produtividade** Brasileira do Café
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Produção

Área Plantada

-1%

Produtividade

28%

26%

Consumo doméstico

Exportação líquida

30%

20%

Participação Regional na Produção  de Café

2026/27

Produção Total: 62,4 Milhões de Sacas

2016/17

Produção Total: 49,6 Milhões de Sacas

Participação*:

 Norte 3%

 Nordeste 5%

 Sudeste 89%

 Sul 2%

 Centro-Oeste 1%

Participação*:

 Norte 3%

 Nordeste 4%

 Sudeste 91%

 Sul 2%

 Centro-Oeste 1%

Variação entre 2016/17 a 2026/27

** Produtividade baseada na área em produção.

Fonte : Outlook Fiesp      Elaboração:  FIESP/DEAGRO e MBAGRONotas: * A soma das participações, quando maiores/menores que 100%, é explicada pelo sistema de arredondamento.  
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em 2026/2027
CAFÉ

de hectares plantados

2,2 MILHÕES

 

Notas: *Comparativo entre as safras 2016/2017 e 2026/2027 - Projeção de 10 anos.  ** A soma das participações, quando maiores/menores que 100%, é explicada pelo sistema de arredondamento.  

demanda doméstica 

20,5
milhões de sacas

2016/17

24,6
milhões de sacas

2026/27

28%
será o crescimento da produtividade*** (sacas/ha) 

25,5
32,5

2016/2017

2026/2027

produção por região

queda de -1% em relação à safra 2016/2017 

crescimento de 20% (+1,8% a.a.)

45,4 MILHÕES
sacas exportadas 

crescimento de 30% em relação 

à safra 2016/2017

crescimento de 12% 

 

consumo per capita
(kg/hab/ano)

5,9
2016

6,6
2026

Crescimento (de 2016/17 a 2026/27)

Participação em 2026/27**
Sul

-11%
2%

-4%
1%

Norte 

12%
3%

Centro-Oeste

Sudeste

28%
91%

Nordeste

8%
4%

de sacas produzidas
62,4 MILHÕES

crescimento de +2,3% a.a. ou

26% em relação à safra 2016/2017 

Fonte : Outlook Fiesp     Elaboração: FIESP/DEAGRO e MBAGRO*** Produtividade baseada na área em produção.
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